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HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 
NA PROMOÇÃO DA SAÚDE 
DE TRABALHADORES DE 
UM ATERRO CONTROLADO
Resumo: A higienização das mãos é reconhecida, mundialmen-
te, como uma medida primária no controle das infecções. Assim, 
ações educativas, junto a trabalhadores de materiais recicláveis 
são importantes na prevenção de agravos e promoção da saúde. 
Este artigo objetiva relatar a experiência de uma intervenção edu-
cativa sobre a higiene das mãos para trabalhadores de um aterro 
controlado. Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de expe-
riência, que ocorreu durante o Estágio Supervisionado Curricular 
de um curso de graduação em Enfermagem, em uma cooperativa 
de um aterro controlado localizada em um município do interior 
do Rio Grande do Sul, em 2017. Na oportunidade foi realizada 
uma roda de conversa e uma oficina prática com 22 trabalhadores 
sobre a prática de higienização das mãos. Práticas educativas 
desta natureza agregam valor, tanto na formação de enfermeiras, 
quanto na qualidade de vida de trabalhadores.

Palavras-chave: Higiene das mãos. Promoção da saúde. Vulne-
rabilidade em Saúde. 

Abstract: Hand hygiene is recognized worldwide as a primary 
measure in the control of infections. Thus, educational actions 
with recyclable material workers are important in preventing inju-
ries and promoting health. This article aims to report the experien-
ce of an educational intervention on hand hygiene for workers in 
a controlled landfill. This is a descriptive study, type of experience 
report, which occurred during the Supervised Curricular Internship 
of an undergraduate Nursing course, in a cooperative of a con-
trolled landfill located in a city in the interior of Rio Grande do Sul, 
in 2017. On the occasion, a conversation circle and a practical 
workshop were held with 22 workers on the practice of hand hy-
giene. Educational practices of this nature add value, both in the 
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training of nurses, and in the quality of life of workers.

Keywords: Hand Hygiene. Health Promotion. Health 
Vulnerability.

INTRODUÇÃO

 A Política Nacional de Resíduos Sóli-
dos conceitua resíduo como

Material, substância, objeto ou bem 
descartado resultante de atividades 
humanas em sociedade, a cuja des-
tinação final se procede, se propõe 
proceder ou se está obrigado a pro-
ceder, nos estados sólido ou semis-
sólido, bem como gases contidos em 
recipientes e líquidos cujas particu-
laridades tornem inviável o seu lan-
çamento na rede pública de esgotos 
ou em corpos d’água, ou exijam para 
isso soluções técnicas ou economi-
camente inviáveis em face da melhor 
tecnologia disponível (SILVA; MATOS; 
FISCILETTI, 2017, p.128).

 Uma pesquisa nacional de sanea-
mento básico demonstrou que 37% do resí-
duo coletado na zona urbana é depositado 
em aterros sanitários, 36,7% é encaminha-
do para aterros controlados, 22,5% está 
em ‘lixões’ a céu aberto e 0,5% é queima-
do (IBGE, 2019). Como a população urbana 
aumenta progressivamente, em consequ-
ência, produz mais resíduos, que nem sem-
pre tem destino correto, contribuindo para a 
ocorrência de doenças e poluição do meio 
ambiente (DUARTE; MACHADO, 2015). 
Nesse movimento, o catador de material re-
ciclável é um profissional fundamental no ci-
clo da cadeia produtiva de reciclagem; está 
na ponta do processo produtivo, realizando 
cerca de 89% de todo o trabalho (BRASIL, 
2014). São, portanto, de significativa impor-
tância, tanto para a economia, quanto para 
o saneamento básico dos municípios, em-
bora sejam, em muitos cenários, excluídos 
ou marginalizados.
 Esse trabalhador ainda é pouco re-
munerado, mesmo sendo responsável por 
cerca de 60% de todo os resíduos que são 
reciclados hoje no Brasil, o catador vive na 

miséria, nas ruas e nos lixões por todo o Bra-
sil. Um catador coleta em média 600 quilos 
de materiais recicláveis por dia, ou seja, a 
coleta seletiva que destina corretamente es-
ses resíduos, gerando uma renda mensal de 
cerca de R$ 140,00 (cento e quarenta reais) 
em média, enquanto que as empreiteiras 
pagas pelos municípios, em geral recebem 
milhões por ano para fazer a coleta comum, 
pagando salários miseráveis e superlotando 
os aterros sanitários (BRASIL, 2014).
  Mesmo diante dessa problemática, 
um avanço a se considerar é que, desde 
2002, a profissão está reconhecida na clas-
sificação brasileira de ocupações do Minis-
tério do Trabalho e Emprego. De acordo 
com esta classificação, são eles que catam, 
selecionam e vendem materiais recicláveis 
como papel, papelão e vidro, bem como ma-
teriais ferrosos e não ferrosos e outros ma-
teriais reaproveitáveis (BRASIL, 2014).
 Observa-se, empiricamente, que a 
profissão ainda carece de educação para o 
autocuidado, visto que, no cotidiano laboral, 
se expõem ao manuseio de resíduos infecta-
dos, situação que configura um ambiente de 
trabalho insalubre. Quando o resíduo é acu-
mulado atrai moscas, roedores e aumenta a 
ameaça de zoonoses e outras doenças, tais 
como intoxicações e parasitoses e o traba-
lhador do aterro controlado se encontra vul-
nerável a todos os agravos provenientes da 
ocupação que desenvolve, dentre esses, as 
doenças causadas pela exposição a agen-
tes químicos, físicos, gasosos e biológicos 
(SOUZA et al, 2019).
 Um estudo realizado no Rio Grande 
do Sul, com trabalhadores que atuam em 
uma cooperativa, junto a um aterro sanitá-
rio, identificou que a maioria dos entrevista-
dos (71%) considera como risco ocupacio-
nal os agentes biológicos, sendo prevalente 
os perfuro cortantes, tais como vidro, agu-
lhas, latas, seringas, alfinetes, com possibi-
lidade de adquirir doenças transmissíveis. O 
estudo aponta precariedade nutricional, de 
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higiene e de condições de trabalho, os quais 
podem se conformar como determinantes 
de adoecimento (FONTANA et al., 2015).
  Pelo fato de utilizarem as mãos para 
realizarem suas atividades é necessário es-
timular e sensibilizar esses trabalhadores, 
sobre a importância da adesão à prática da 
higienização correta das mãos, reconheci-
da, mundialmente, como uma medida pri-
mária para o controle de infecções. Ainda, 
auxilia a interromper a transmissão de do-
enças e o direciona a bons hábitos de higie-
ne. Por esse motivo, ações educativas junto 
aos trabalhadores implicam fortemente na 
promoção da saúde dessas pessoas que se 
encontram em situação de vulnerabilidade 
sanitária e social. 
 A relevância desse estudo está em 
socializar uma experiência pedagógica ali-
cerçada na promoção de ações interativas 
e de educação popular, para prevenir o ris-
co de transmissão de doenças. Este estu-
do tem por objetivo relatar a experiência de 
uma intervenção educativa sobre higieniza-
ção das mãos junto a trabalhadores de um 
aterro controlado.

1. METODOLOGIA

 Trata-se do relato de uma interven-
ção educativa, junto aos trabalhadores que 
coletam o resíduo urbano. A educação em 
saúde é um processo de construção de 
conhecimentos em saúde, de modo que a 
população se aproprie desses saberes e 
possa cuidar de si. Aposta no debate com 
profissionais e gestores de modo a alcan-
çar uma atenção de saúde compatível com 
as necessidades das pessoas, situação 
que, ainda, se distancia da prática. É pre-
ciso profissionais de saúde que valorizem a 
prevenção e a promoção, tanto quanto as 
práticas curativas; gestores que apoiem es-
ses profissionais e a comunidade que, ao 
construir saberes, amplia sua autonomia 
nos cuidados tanto individuais como coleti-
vos (FALKENBERG, 2014).

 A experiência foi desenvolvida por 
acadêmicas de enfermagem do 9º semes-
tre, no componente curricular de estágio 
supervisionado, do curso de graduação de 
enfermagem de uma Universidade regional 
do interior do Rio Grande do Sul e é parte de 
um projeto que envolve a saúde do trabalha-
dor e reflexões sobre cidadania e doenças 
provenientes das iniquidades sociais.
 Este relato emergiu das atividades 
práticas desenvolvidas no referido compo-
nente, que tem carga horária de 420 horas 
e busca a interação entre a teoria e a práti-
ca dos componentes curriculares do curso. 
Ressalta-se que as atividades propostas 
perpassam por ações de gerenciamento dos 
serviços de enfermagem e ações assisten-
ciais. Assim, uma interface dessa proposta 
está presente neste relato.
 A ação educativa abordou a higiene 
das mãos, alicerçada na literatura científica 
editada pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 
2009; OMS, 2009; BRASIL, 2016). Além da 
participação das acadêmicas de enferma-
gem, docentes e trabalhadores do aterro 
controlado foram atores nesta experiência, 
realizada no mês de março de 2017. Foi de-
senvolvida nas dependências do refeitório 
local, com uma hora de duração.
 Para a socialização da proposta uti-
lizou-se a técnica da roda de conversa e 
uma oficina prática. A roda de conversa foi 
um método que possibilitou aprofundar o di-
álogo com a participação democrática, com 
base nas vivências de cada integrante sobre 
o tema; permitiu a expressão dos participan-
tes e a reflexão sobre a temática proposta 
(MELO, CRUZ, 2014). A oficina prática fa-
voreceu a articulação e a compreensão da 
dinâmica e da evolução da construção do 
conhecimento, numa dimensão educativa 
baseada na pedagogia da autonomia de 
Paulo Freire (AFONSO, 2010). Quanto aos 
aspectos éticos, vale sublinhar que a par-
ticipação dos trabalhadores foi voluntária, 
mediante explicação minuciosa do projeto e 
seus objetivos.
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2. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Participaram da atividade 22 traba-
lhadores. No primeiro momento, o grupo foi 
reunido no refeitório do aterro. Com o iní-
cio da roda de conversa, observou-se que 
os trabalhadores se apresentavam enver-
gonhados, tímidos. Para desinibir o grupo e 
criar um ambiente de confiabilidade, iniciou-
-se uma atividade de acolhimento, caracteri-
zado como uma ação de “aproximação, um 
“estar com” e um “estar perto de”, uma atitu-
de de inclusão” (BRASIL, 2010).  
 Na dinâmica de acolhimento propos-
ta, aos trabalhadores foi solicitado que fizes-
sem um círculo unindo as mãos. Foi solici-
tado ao primeiro participante que desse um 
passo à frente e dissesse seu nome, em se-
guida o que desejava adquirir de bom para 
si. Após, o colega que estava à sua esquer-
da, dava um passo para o lado e dizia “eu 
te dou espaço” e o grande grupo dava mais 
um passo para o mesmo lado e dizia “nós te 
acolhemos”. Assim, sequencialmente todos 
participaram até completar a roda. No final 
as professoras reiteraram a importância da 
integração do grupo no seu ambiente de tra-
balho, no cuidado do outro e de si mesmo. 
Ao final da atividade de acolhimento, obser-
vou-se mais facilidade, por parte dos traba-
lhadores, em comunicar-se com o grupo de 
pesquisadores; tornaram-se mais participa-
tivos e interessados.
 A seguir, foi iniciada uma oficina prá-
tica para abordar o tema sobre a importân-
cia da higienização correta das mãos. Uma 
das acadêmicas de enfermagem fez a de-
monstração prática da técnica correta de hi-
gienização das mãos (BRASIL, 2009; OMS, 
2009; BRASIL, 2016). Logo após foi solici-
tado ao grupo de trabalhadores três volun-
tários para demonstrar a técnica correta de 
higiene das mãos. 
 O primeiro participante mostrou ao 
grupo o passo a passo da higienização das 
mãos, conforme orientação da acadêmica. 

Em seguida foi passado tinta guache azul 
nas mãos e esses tiveram seus olhos ven-
dados. Após o término da exposição à tinta, 
os trabalhadores observaram e mostraram 
para os demais as suas mãos, com resíduos 
de tinta nas fissuras, nas unhas e nos ador-
nos que usavam. Ao “higienizar” as mãos 
com a tinta, ela marcou as partes das mãos 
onde o participante “lavou” e onde não lavou 
adequadamente, ilustrando as partes que 
são esquecidas durante e higienização.
 Dessa maneira, as acadêmicas e as 
docentes explicaram, a esses trabalhado-
res, a importância da higienização adequa-
da das mãos, visto a possibilidade de serem 
uma fonte de transmissão de microrganis-
mos e implicadas na propagação de doen-
ças. Foram esclarecidas dúvidas e informa-
ções sobre verminoses, doenças diarreicas 
e, outras comorbidades que podem ser 
transmitidas pelo contato direto ou indireto 
com os resíduos. Com isso, deu-se ênfase a 
importância da higienização das mãos como 
barreira para minimizar o adoecimento de-
correntes dessas doenças. Ao final da ofi-
cina, foi deixado um material educativo, na 
forma de um pôster, no vestiário desses tra-
balhadores, com o passo a passo corretos 
de higienização das mãos.
 Uma revisão da literatura apontou 
que “estruturação das cooperativas com 
equipamentos, maquinários e espaços ade-
quados à atividade do catador é necessária 
para a melhoria das condições de trabalho 
e vida, consequentemente, da saúde desse 
conjunto de trabalhadores”. Foram relata-
dos nos estudos, com bastante frequência, 
a ocorrência de acidentes, doenças, recusa 
de uso de Equipamento de Proteção Indivi-
dual (EPI), dor, condições de vida, de traba-
lho e ambientais precárias (MOURA; DIAS; 
JUNQUEIRA, 2018).
 Uma pesquisa que buscou verificar a 
ocorrência de enteroparasitoses em coleto-
res de resíduos e estabelecer relações entre 
os parasitos e o trabalho de coleta analisou 
as fezes de 30 coletores de resíduos com 
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questionários sobre hábitos alimentares, 
condições de habitação e uso de equipa-
mentos de proteção de forma individual. 
Das amostras fecais analisadas 8% apre-
sentaram cistos de Endolimax nana e 4% 
apresentaram ovos de Ascaris lumbricoides. 
Os questionários demonstraram que, quan-
to aos tipos de habitação, 33% residiam em 
casa de alvenaria e 57% em casa de ma-
deira. O estudo concluiu que, embora todas 
as amostras fecais tenham sido obtidas de 
pessoas que manipulavam diretamente o 
resíduo, o que envolve a possibilidade de 
infecção por agentes biológicos, a maioria 
estava livre de enteroparasitos (SILVA et al, 
2017). Esse resultado que não descarta a 
necessidade de constante incentivo aos 
bons hábitos de higiene e a realização de 
educação em saúde para a manutenção da 
saúde. 
 Sensibilizar trabalhadores que re-
colhem, segregam e/ou reciclam resíduos 
sólidos sobre as questões de autocuidado 
e promoção da saúde ainda é um desafio, 
pois esses diariamente estão em contato 
com condições desfavoráveis, vulneráveis 
e precárias que os expõe a vários tipos de 
comorbidades. 
 A condição de saúde é um aspecto 
fundamental para a qualidade de vida de 
um indivíduo bem como para a capacidade 
para o trabalho (SILVA; SOUSA; SILVEIRA, 
2017).  Entretanto na maioria das vezes es-
ses trabalhadores possuem baixa escolari-
dade e não raro apresentam dificuldades de 
compreender as orientações e a necessida-
de de mudança de hábitos.  Assim, a utiliza-
ção de estratégias educativas e participati-
vas, como a roda de conversa e as oficinas 
podem contribuir com a reflexão acerca de 
suas ações. Ao vivenciar o processo de hi-
giene das mãos e visualizar concretamente 
com o uso da tinta provoca-se os trabalha-
dores à construção de conhecimentos me-
diados por suas experiências.
 Neste trabalho informal, as condi-
ções de riscos à saúde e de acidentes de 

trabalho são preocupantes, principalmente, 
por que esses trabalhadores se encontram 
desamparados do seguro social, ficam vul-
neráveis ao adoecimento pelos ambientes 
insalubres e, se doentes ficam impedidos de 
desenvolver suas atividades de forma peri-
ódica ou até mesmo permanente (BRASIL, 
2016). Os catadores lidam no seu cotidiano 
com condições muito desfavoráveis e sob 
precarização quanto as garantias legais, 
seja trabalhista e/ou assistencial. São ope-
rários terceirizados da indústria da recicla-
gem (BAPTISTA, 2013). 
 Um estudo que teve como objetivo 
analisar o estilo e qualidade de vida dos co-
letores de resíduos e comparar seus com 
os domínios físico, psicológico, social e am-
biental demonstrou que houve associação 
significativa entre os resultados indicando 
que maiores escores de qualidade de vida 
estão associados a melhores estilos de vida. 
Apesar das condições adversas inerentes 
ao trabalho executado pelos coletores e as 
causas externas a ele houve avaliação sa-
tisfatória para as questões que compõem a 
qualidade de Vida e o estilo de vida, dados 
animadores e indicativo que em há melho-
rias em alguns cenários (SILVA; SOUSA; 
SILVEIRA, 2017). 
 Ao problematizar a temática da higie-
ne das mãos apresenta-se a oportunidade 
de refletir junto aos trabalhadores sobre a 
importância de cuidados de saúde básicos 
em relação a seu cuidado e ao cuidado dos 
outros com quem convive, e, também, para 
fomentar a necessidade de criar políticas 
econômicas, sociais e educacionais volta-
das à esse trabalhador.  Essa proposta visa 
a construção de práticas pedagógicas gera-
doras de saúde, que auxilia no autocuida-
do, no empoderamento dos atores para a 
escolha de práticas saudáveis e melhores 
condições de vida e trabalho, que irá con-
tribuir para a redução dos riscos e agravos 
aos quais estão expostos.
 Além disso, essas ações de educa-
ção executadas por meio dos componentes 
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curriculares das instituições de ensino, auxi-
liam estudantes e professores a aproxima-
rem-se da realidade vivida pelos sujeitos, 
condição essencial para que futuros pro-
fissionais se sensibilizem e entendam seu 
papel social na construção e fortalecimento 
da cidadania, da corresponsabilidade com 
essas questões e sua interface com a sus-
tentabilidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
 Esse relato de experiência teve como 
foco principal o compartilhamento de infor-
mações relevantes quanto a promoção da 
saúde, através de uma ação educativa so-
bre a higienização correta das mãos. Cons-
tatou-se que os trabalhadores do aterro con-
trolado fazem parte de um serviço essencial 
para a comunidade em geral e estão sujeitos 
a riscos químicos, físicos, gasosos e biológi-
cos. Por isso, ações educativas são neces-
sárias e para os profissionais enfermeiros é 
desafiador, mas essencial, trabalhar o auto-
cuidado e a autonomia desses trabalhado-
res, muitas vezes negligenciados.
 Acredita-se que esse projeto atingiu 
os objetivos propostos e espera-se que no-
vas ações possam ser realizadas junto aos 
trabalhadores para contribuir na sensibiliza-
ção desses trabalhadores quanto aos riscos 
e agravos aos quais estão expostos cotidia-
namente e sobre a importância do autocui-
dado no manuseio de resíduos infectados 
em especial quanto ao uso de equipamen-
tos de proteção e higienização correta das 
mãos.
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